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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
Disciplina: T.E.III -  Antropologia política do contemporâneo: abordagens do neoliberalismo  
Semestre: 2020.1 
Professora: Sônia Weidner Maluf 

 
Plano de Ensino 

Ementa: Abordagem antropológica e diálogos inter e transdisciplinares sobre o neoliberalismo 
em suas dimensões sócio-político-culturais, para além das econômicas, e seus desdobramentos 
em questões de poder e Estado; mercado, uberização do trabalho e comoditização da vida; 
subjetivações, moralidades, práticas e discursos sociais. O programa se desenrolará a partir dos 
seguintes tópicos gerais: as principais abordagens do neoliberalismo nas teorias sociais; as 
abordagens antropológicas do neoliberalismo e do capitalismo contemporâneo; neoliberalismo, 
bio e necropolíticas e formas de governamentalidade; moralidades e racionalidades neoliberais; 
subjetivações neoliberais e subjetividades políticas; neoliberalismo na América Latina e 
particularmente no Brasil; práticas locais, micropolíticas, resistências, movimentos e lutas sociais. 
Para cada tópico do curso serão sugeridas também leituras etnográficas sobre as temáticas em 
questão.  

Obs. 1: Este é um Plano de Ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para 
substituição de atividades presenciais por atividades remotas, assíncronas e síncronas, enquanto 
durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 16 de 
junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn.  

Obs. 2: Os encontros poderão eventualmente ser gravados pela professora e disponibilizados via 
Plataforma adequada, obedecendo aos direitos de imagem, à concordância prévia de todos os 
participantes e à sua não difusão fora do quadro desta disciplina (sendo vedado sua 
disponibilidade em outros ambientes e para um público além dos alunos regularmente 
matriculados).  

Obs. 3: A presença será feita mediante folha de presença disponibilizada via Google Drive, com 
a possibilidade também de os alunos marcarem sua presença na Plataforma Moodle da disciplina. 

 
Dinâmica de aula: As aulas serão remotas, intercalando atividades síncronas (quintas das 9h 

às 11h, extensíveis às 12h) e assíncronas. (horário livre, atendendo aos prazos de entrega 
das atividades.  

As atividades síncronas serão feitas em plataforma apropriada e consistirão em exposições do 
tema pela professora, exposições de questões e comentários pelos alunos e outras 
dinâmicas. Eventualmente teremos pesquisadoras convidadas que realizarão exposições 
sobre seus trabalhos. 

As atividades assíncronas serão feitas através da plataforma de sala de aula ou formulários 
Google, com roteiro a ser realizado pelos alunos. 

Avaliação: Participação nas aulas remotas síncronas, apresentação comentários e questões 
sobre os textos nas aulas ou por escrito, entrega de resenhas sobre os textos ou temas 
discutidos e entrega de um trabalho no final do semestre. 

 

Plano de Aula: Tópicos (sujeitos a modificação durante o semestre) 

 

1ª aula (10/12) – Apresentação do Programa e dos temas fundamentais da disciplina. 

2ª aula (17/12) - 1. Capitalismo, modernidade e individualismo. 
Modernidade e ideologia moderna. Capitalismo, liberalismo, Estado e poder.  Capitalismo e 
neoliberalismo.  
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3ª aula (04/02) - 2. As teorias sociais e o neoliberalismo  
O pensamento neoliberal. Debates e controvérsias em torno do conceito de neoliberalismo. 
Neoliberalismo e as formas sociais, econômicas e políticas.  

4ª aula (11/02) e 5ª aula (18/02) - 3. Biopolítica e neoliberalismo 
Neoliberalismo como biopolítica. Perspectivas foucaultianas sobre o neoliberalismo. As razões 
e racionalidades neoliberais.  

6ª aula (25/02) e 7ª aula (04/03) - 4. Neoliberalismo e poder. 
O Estado no neoliberalismo: perspectivas antropológicas. Poder corporativo e hegemonia. 
Declínio da democracia e ascensão dos neofascismos contemporâneos. Governamentalidades 
neoliberais.  

8ª aula (11/03) e 9ª aula (18/03) - 5. Bio-necropolíticas neoliberais. 

Políticas da vida e políticas da morte. Capitalismo de crise (desastre e catástrofe). Racismo, 
violência e subalternidade. Guerra às drogas, necropolítica e Estado de exceção. Pandemia e 
desigualdade.  

10ª aula (25/03) e 11ª aula (01/04) - 6. Subjetivações neoliberais. 
O “sujeito neoliberal”. Capital humano e empreendedorismo. Transformações da subjetividade. 
Uberização do trabalho; comodificação da vida.  

12ª aula (08/04) - 7. Crítica feminista do neoliberalismo 
Produção e reprodução social no neoliberalismo. Políticas do cuidado. Feminização da pobreza. 
Produção da Nação e heteronormatividade. 

13ª aula (15/04) - 8. Perspectivas latino-americanas e decoloniais sobre o neoliberalismo. 
Brasil e neoliberalismo. 
Instabilidade democrática, Estado e lutas sociais. Decolonialidade e neocolonialismos. O golpe 
de 2016 no Brasil e as estratégias neoliberais. Desigualdade, racismo, violência. Declínio da 
democracia. 

14ª aula (22/04) - 10. Micropolíticas, resistências, movimentos e lutas sociais. 
Micropolíticas, resistências e práticas locais. Saberes locais e dissidentes. As rebeliões 
contemporâneas. 
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